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A N T I C U R A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A anticura é o ato ou efeito doentio de a conscin evitar curar-se ou rechaçar 

os meios de debelar alguma doença pessoal ou distúrbio físico ou mental próprio. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo anti deriva do idioma Grego, anti, “de encontro, contra, em opo-

sição a”. Apareceu no Século XVI. O vocábulo cura vem do idioma Latim, cura, “cuidado; dire-

ção; administração; curatela (em Linguagem Jurídica); tratamento, remissão (em Linguagem Mé-

dica); guarda, vigia”. Surgiu no Século XIII. 
Sinonimologia: 1.  Antirremissão. 2.  Anticirurgia. 3.  Hipocondria. 

Neologia. Os 3 vocábulos anticura, minianticura e maxianticura são neologismos técni-

cos da Consciencioterapia. 

Antonimologia: 1.  Antialcoolismo. 2.  Antitabagismo. 3.  Anti-hipocondria. 4.  Auto-

cura; autorremissão. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao equilíbrio físico e mental. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da saúde; os patopensenes; a patopensenidade; os 

nosopensenes; a nosopensenidade. 

 
Fatologia: a anticura; a antissomática; o autoódio; o autengano; o autassédio; o autocí-

dio; a autocastração; a autoflagelação; a autodestruição; a automutilação; a autotomia; o maso-

quismo; a tentativa de suicídio; a antipriorização; a antirrecéxis; o indecidismo; o indiferentismo; 

a alienação; a acídia; a anorexia; a frustração; a depressão; a fuga à medicação; o desajuizamento; 

a insensatez; a irracionalidade; a ilogicidade. 

 
Parafatologia: a heterassedialidade. 

 
III.  Detalhismo 

 
Principiologia: o princípio antiparagenético; o princípio da sucumbência. 
Codigologia: o Código Internacional das Patologias (CID). 
Tecnologia: a necessidade da técnica consciencioterápica de autopesquisa-autodiagnós-

tico-autenfrentamento-autocura; a técnica da desassim; a técnica da Higiene Consciencial. 
Voluntariologia: os voluntários-consciencioterapeutas da OIC. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Conscien-

cioterapia; o Colégio Invisível da Dessomatologia. 
Efeitologia: os efeitos irreversíveis da recusa à ingestão de medicamentos; os efeitos da 

recusa de tratamento clínico ou psiquiátrico; o efeito placebo; o efeito nocebo. 
Ciclologia: o ciclo de mascaramento da Sintomatologia. 
Enumerologia: a clínica médica; o centro de terapia intensiva; a doença benigna; a água 

mineral; a terapia ocupacional; a prova terapêutica; a cura radical. 
Legislologia: a legislação médica; a Medicina Legal. 
Fobiologia: a decidofobia; a autofobia. 
Maniologia: a riscomania. 
Holotecologia: a antissomatoteca; a psicossomatoteca; a psicopaticoteca; a consciencio-

terapeuticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Consciencioterapia; a Psicologia; a Medicina; a Assediologia;  

a Nosologia; a Mesmexologia; a Terapeuticologia; a Autopriorologia; a Evoluciologia; a Auto-

discernimentologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a pessoa masoquista; a conscin negligente. 

 
Masculinologia: o portador da anticura; o anoréxico; o automutilador. 

 
Femininologia: a portadora da anticura; a anoréxica; a automutiladora. 

 
Hominologia: o Homo sapiens negligens. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minianticura = a reação do doente simulando tomar a medicação prescri-

ta; maxianticura = a reação do paciente, portador de doença grave, sem procurar tratamento. 

 
Culturologia: a cultura do hipocondrismo; a cultura da autovitimização. 
Falácias. Segundo a Conscienciometrologia, no microuniverso consciencial patológico 

da conscin, mantenedor da condição da anticura, ocorrem a ausência de autocrítica, a insistência 

em autojustificativas irracionais e as falácias implícitas. 

 

Placebos. Pela Consciencioterapia, o antiprofissionalismo do profissional, homem ou 

mulher, da saúde, pode sustentar a anticura através de paliativos e placebos, objetivando interes-

ses escusos. Exemplos: o caso folclórico da úlcera na perna na primeira metade do Século XX;  

e as sessões psicanalíticas intermináveis com o mesmo paciente, fato ainda encontrável neste Sé-

culo XXI. 

Heterossugestões. Dentro da Conviviologia, a anticura, não raramente, é alimentada por 

intermédio de heterossugestões e xenopensenes. 

Autocorrupção. Na Cosmoeticologia, a anticura pode se apresentar como consequência 

direta do masoquismo e da autocorrupção. 

Tanatofilia. Quanto à Dessomatologia, a anticura aparece através da tanatofilia – a von-

tade insistente de dessomar – os repensenes, a riscomania, a eutanásia e o suicídio. 

Antipensenes. Em relação à Homeostaticologia, a anticura surge e se mantém em função 

de antipensenes ou contrapensenes. 

Melin. A partir da Intrafisicologia, a anticura pode ser interpretada a partir do arrependi-

mento excessivo, da autoculpa improdutiva e da melancolia intrafísica (melin) franca. 

Automedicação. De acordo com a Mentalsomatologia, a anticura surge através da auto-

medicação primária, mítica, da desinformação, do colapso do discernimento e da autointoxicação 

gradativa. 

Habitologia. No contexto da Pensenologia, a anticura pode se manifestar por intermédio 

de patopensenes, nosopensenes ou hábitos viciosos. Exemplo: o tabagismo naquela pessoa porta-

dora de enfizema pulmonar e sem deixar de fumar. 

Frustração. Sob o enfoque da Psicossomatologia, a anticura pode ser gerada e mantida 

por alguma profunda frustração capaz de levar a conscin a viver com desmotivação, desânimo  

e apatia. 

Promiscuidade. Em função da Somatologia, a anti-higiene física e mental, ou seja,  

a contaminação permanente por intermédio da promiscuidade, pode sustentar pela anticura inú-

meras enfermidades, notadamente cronicificadas. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes, dentro do universo da Parapatologia, com temas centrais nosográficos, da Enci-

clopédia da Conscienciologia, evidenciando relação estreita com a anticura, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

1.  Acídia. 
2.  Apriorismose. 
3.  Autassédio. 
4.  Autocorrupção. 
5.  Autodesorganização. 
6.  Fechadismo  consciencial. 
7.  Sujismundismo. 
 

À  VISTA  DA  PARAPATOLOGIA,  A  ANTICURA  PODE  AD-
VIR  DE  AUTOOMISSÕES  DEFICITÁRIAS,  ANTIMEDICAÇÃO  
CRONICIFICADA,  ANOREXIA,  FARMACOFOBIA,  HIPOCON-
DRIA  OU  ATÉ  DA  NOSOMANIA  QUANDO  SEM  TERAPIA. 

 

Questionologia. Você já foi protagonista de algum episódio de anticura? Quais as causas 

do fato? 
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